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RESUMO 

O presente estudo tem como objetivo analisar a relevância das ferramentas de gestão e suporte 

para as micro e pequenas empresas de São João Del Rei, MG na gestão dos negócios. Para isso, 

será necessário entender como se dão as relações entre contadores e gestores e, também, 

identificar as dificuldades da administração financeira de micro e pequenas empresas e o 

processo de tomada de decisão. Para realização da pesquisa, utilizou-se de levantamentos 

qualitativos, o que possibilitou a análise, de forma subjetiva, da percepção de empresários 

acerca das ferramentas de gestão e suporte ofertado. Verificou-se que os empresários 

sanjoanenses percebem uma importância considerável tanto na oferta de ferramentas, como na 

atuação do contador. No entanto esperam maior suporte no que se refere a contabilidade 

gerencial. 

Palavras-Chave: Tomada de Decisão. Contabilidade Gerencial. Ferramentas de Gestão.  

 

1. INTRODUÇÃO 

As organizações, crescentemente, têm investido em ferramentas de gestão capazes de 

proporcionar a otimização de seus processos internos, sendo importantes instrumentos para que 

as empresas se mantenham ativas e, em consequência, operem com lucro. Nesse contexto, se 

destaca o papel do contador, haja vista ser o profissional responsável pela busca informações 

para auxiliar as tomadas de decisões (PASSOS, 2008). 

O profissional contábil trabalha amparado pelo princípio da competência, que, conforme 

Leão (2018), é o procedimento contábil no qual o registro ocorre na data do fato gerador. Sendo 

assim, receitas, despesas e custos devem ser registrados e contabilizados no momento em que 

o evento de consumo ou geração de recursos ocorreu e, não necessariamente, no momento em 
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que o dinheiro entrou ou saiu do caixa. Levando em conta esses aspectos, se faz necessário 

compreender a atuação do contador como participante na gestão financeira de micro e pequenas 

empresas em São João Del Rei, Minas Gerais, bem como suas externalidades. 

Para que este estudo seja possível, é necessário buscar informações quanto ao suporte e 

ferramentas gerenciais oferecidos pelos profissionais contábeis para auxílio de gestores de 

micro e pequenas empresas. Nesse sentido, se faz necessário identificar as dificuldades 

enfrentadas pelos gestores na administração dos negócios e, também, entender o 

relacionamento do contador com micro e pequenos empresários. Assim, o presente estudo tem 

como questionamento: qual a relevância da oferta de ferramentas de gestão e suporte de contábil 

gerencial para micro e pequenas empresas? 

 A partir desse questionamento, pôde-se delinear o objetivo geral da pesquisa, qual seja 

analisar como os gestores das micro e pequenas empresas (MPE’s) de São João Del Rei – MG 

percebem a relevância das ferramentas de gestão. São objetivos específicos da pesquisa analisar 

a importância do contador para a gestão de negócios ao oferecer ferramentas de gestão; 

caracterizar o processo de gestão e processo decisório nas MPE’s, baseados na oferta de 

ferramentas de suporte de gestão e informação; verificar se os serviços prestados por 

profissionais contábeis às empresas garantem suporte apropriado para tomada de decisão; e 

avaliar a importância atribuída ao contador e aos serviços prestados por estes profissionais.  

Segundo Antonik (2016, p. 27), 

As empresas, se considerado o ponto de vista econômico, atuam basicamente em três 

ciclos: produção, financeiro e econômico. Fazer distinção desses ciclos e, 

principalmente, controlar seus passos é de grande importância para o sucesso dos 

negócios, pois reduz a necessidade de capital de giro. A maioria dos empresários já 

prática esse controle, mesmo que de forma empírica e sem saber. 

Diante do exposto, justifica-se a presente abordagem, pois a profissão contábil gerencial 

trará benefícios para qualquer empresa e/ou empresário, haja vista ser o contador o responsável 

pelas questões tributárias, financeiras e fiscais, apresentando, quando necessário, propostas de 

intervenção, visando manter uma rotina harmônica em relação ao capital disponível e aos custos 

que a empresa necessita para operar. Além disso, o empresário terá um aliado para os momentos 

em que necessite tomar decisões (ANTONIK, 2016). 

Este trabalho encontra-se organizado em cinco seções, incluindo esta introdução. A 

segunda seção apresenta o referencial teórico; a terceira seção refere-se aos procedimentos 

metodológicos; a quarta seção trata da apresentação e análise dos resultados. Por fim, a quinta 

seção apresenta as considerações finais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 Segundo Crepaldi (2008), a contabilidade surgiu a princípio sem muitos propósitos, 

havendo como único objetivo controlar a quantidade de disponibilidades, como por exemplo 

rebanhos e ferramentas. Porém, passou a ser considerada Ciência Social, possuindo papel 

fundamental na gestão de empresas (ANTONIK, 2016). Nesta seção, busca-se conceituar as 

referências estudadas para fundamentar a pesquisa e seus resultados. 

2.1 Caracterização de micro e pequenas empresas 

 Segundo a Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, são consideradas 

micro empresas (MEs) aquelas que auferiram receita bruta inferior ou igual a R$ 360 mil e 

empresas de pequeno porte (EPP’s) as que obtiveram receita de venda no mercado interno 

superior a R$ 360 mil e inferior ou igual a R$ 4,8 milhões (BRASIL, 2006). 

 O SEBRAE (2020) considera que referida lei garante aos pequenos negócios condições 

garantidas pela Constituição Federal de 1988, permitindo as empresas, gerarem emprego e 

renda, bem como garantindo ao micro e pequeno empresário a simplificação 

e desburocratização, facilidades para acesso ao mercado e obtenção de crédito e acesso à justiça 

e o estímulo à inovação e à exportação. 

 A abertura de micro e pequenas empresas se tornou uma constante nos últimos anos, 

devido a desburocratização dos processos que envolvem sua inscrição no cadastro de pessoa 

jurídica, taxas com valor acessível e garantia de benefícios previdenciários (BRASIL, 2019). 

Neste cenário, destaca-se, também, a Lei n.º 13.874, de 20 de setembro de 2019, que se refere 

à liberdade econômica e estabelece normas de proteção à livre iniciativa e ao livre exercício de 

atividade econômica e disposições sobre a atuação do Estado como agente normativo e 

regulador (BRASIL, 2019). 

 Segundo Guimarães, Carvalho e Paixão (2018, p. 23), ao utilizarem dados levantados 

pelo IBGE no Cadastro central de empresas, entre 2012 e 2015, “em 2015 as micro empresas 

apresentaram participação superior a 87% das empresas ativas em todos os setores de atividade 

analisados”. Ainda, segundo os autores,  

O número de empresas no total das atividades investigadas, em 2015, foi 3,3 milhões, 

sendo que 90,5% estavam incluídas no critério de pessoal ocupado para MPEs. O 

critério do Simples mostrou-se mais restritivo, englobando 2,5 milhões de empresas 

(75,5%). Como esperado, as atividades que tiveram maior proporção de MPEs, 

segundo o critério de pessoal ocupado, foram comércio (92,1%) e serviços (91,4%). 

Surpreendentemente, a maior proporção de empresas optantes do Simples esteve na 

indústria (82,8%). Nessa atividade, ao contrário das demais, a proporção de MPEs no 

Simples e na definição por porte de pessoal ocupado foi similar. Pode-se inferir, para 
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o total das atividades, que o Simples, ao impor limites de receita e, em menor grau de 

atividades, acaba por tornar não elegível parte das empresas. 

 

 É notável o grande número de micro e pequenas empresas cadastradas e ativas no Brasil. 

Isso se deve a todas as informações citadas anteriores, pois o micro e pequeno empresário 

consegue formalizar o seu empreendimento, passando a gerar novos empregos e possuir 

benefícios, como por exemplo previdenciários, que não alcançaria se mantendo na 

informalidade.   

2.2 A contabilidade e o seu papel gerencial 

 A Contabilidade assume o papel de controlar o patrimônio das empresas. Além disso, 

auxilia ativamente, as empresas nos processos de tomada de decisão (SILVA, s.d). O 

profissional contábil deve estar atento às mudanças fiscais, tributárias, gerenciais, patrimoniais, 

entre outras, devendo aprimorar sempre suas habilidades. Precisa ser profundo conhecedor das 

empresas que presta seus serviços, tendo como consequência a contribuição para a continuidade 

e crescimento da organização (FAHL & MANHANI, 2015). 

 Conforme Henrique (2008, p. 15),  

A contabilidade é uma ciência cuja função principal é a de fornecer informações 

seguras para que as decisões sejam tomadas com o máximo de segurança. As 

informações e dados fornecidos pela contabilidade representam ferramentas de 

gestão, que servirão de apoio e suporte à tomada de decisão e devem fazer parte da 

rotina empresarial, ou seja, servir de apoio em todas as etapas da empresa. Muitos 

desses controles contábeis são relativamente fáceis de serem elaborados, e podem ser 

facilmente aplicados na gerência de micro e pequenas empresas, principalmente às de 

comercio varejista, independentemente do porte. 

  A contabilidade abrange diversos pontos importantes, no que se diz respeito à rotina de 

uma empresa. O contador, no exercício da profissão, deve estar atento a diversos cenários e às 

mudanças proporcionadas. 

Funções da contabilidade 

 A profissão contábil, possui vasto campo de atuação e diversas especializações, tendo, 

muitas delas, relação entre si, permitindo a esse profissional oportunidade de atuar em mais de 

um ramo.  

Panucci e Filho (2010, p. 118) apud Burnett (2003), realizou pesquisa na “West Texas 

A&M University (WTAMU)”, Universidade Regional da Região do Texas - Estados Unidos, 

por meio de um questionário, sendo ouvidos colaboradores recém-formados em contabilidade 
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daquela instituição, para coletar dados acerca da opinião destes em relação as funções e 

competências profissionais apontadas como importantes por eles. As repostas obtidas se 

voltaram para a análise crítica e pensamento crítico, boa comunicação escrita e oral, habilidades 

com trabalho em equipe, iniciativa em tomada de decisões, habilidade com novas tecnologias 

e computadores, conduta profissional e outras (PANUCCI FILHO, 2010). 

 De acordo com o exposto acima, o quadro a seguir nos mostra uma visão geral da 

profissão contábil e suas diversas áreas: 

Quadro 1 – Visão Geral da Profissão Contábil  

CAMPO DE ATUAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO  

EMPRESA Planejador Tributário, Analista Financeiro, Contador Geral, Cargos 

Administrativos, Auditor Interno, Contador de Custos, Contador 

Gerencial, Contador Internacional, etc.  

INDEPENDENTE  

(AUTÔNOMO) 

Auditor Independente, Consultor, Empresário Contábil, Perito Contábil, 

Investigação de Fraude, etc.  

NO ENSINO Professor, Pesquisador, Escritor, Parecerista, Conferencista, etc. 

ÓRGÃOS PÚBLICOS Contador Público, Agente Fiscal de Rendas, Diversos Cursos Públicos, 

Tribuna de Contas, Oficial Contador, etc.  

Fonte: Adaptado de Marion (2009, p. 37) 

Contabilidade gerencial   

 A contabilidade gerencial pode estar presente em todas as áreas da organização, munida 

de seu sistema de gerenciamento das informações contábeis. Para isso, é necessário que o 

contador gerencial levante informações para atender as particularidades de cada uma dessas 

áreas, por isso, é necessário a reunião de informações específicas para atender a alta 

administração, como, por exemplo, gerência, diretoria, entre outros. Isso é denominado 

gerenciamento contábil global, que tem como objetivo direcionar informações de forma 

sintética, elaborando o planejamento da empresa dentro de um conjunto (SANTOS & SOUZA, 

2010). 

 É necessário, para o amplo funcionamento das ferramentas de gestão, que haja interação 

e imparcialidade entre o contador gerencial e os membros da equipe que formam a organização, 

o que fortalecerá o conceito de contabilidade gerencial global, como abordado por Santos e 

Souza (2010).  
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Contador gerencial 

 A profissão do contador, bem como suas especialidades, como contador gerencial, sofre 

alterações conforme as mudanças ocorridas no mundo dos negócios, exigindo, cada vez mais 

desse profissional, determinadas competências (CARDOSO, 2010). O contador gerencial deve 

ter formação ampla de conhecimentos, técnicas, objetivos e resultados que podem ser 

alcançados com métodos quantitativos, deve também possuir conhecimento de microeconomia 

e, acima de tudo, deve dominar a contabilidade (IUDICIBUS, 2009).  

 Já Crepaldi (2008, p. 6 e 7), ao citar a Federação Internacional de Contabilidade (IFAC, 

s.d), define o contador gerencial como 

O profissional que identifica, mede, acumula, analisa, prepara, interpreta e relata 

informações (tanto financeiras quanto operacionais) para uso da administração de uma 

empresa, nas funções de planejamento, avaliação e controle de suas atividades e para 

assegurar o uso apropriado e a responsabilidade abrangente de seus recursos. 

 O contador gerencial é o responsável pelo levantamento de dados para fins gerenciais, 

como na tomada de decisão, por exemplo. Para isso, é necessário que seja conhecedor de todos 

os elementos que compõem a empresa, tais como fiscais, tributários, fluxo de caixa, entre 

outros. Esse profissional deve apresentar informações claras e objetivas, estando sempre atento 

às oportunidades, aos direitos e aos deveres de seu cliente. 

A importância da contabilidade gerencial 

 De acordo com Iudicibus (2009), a contabilidade gerencial, num sentido mais profundo, 

está voltada, única e exclusivamente, para a administração da empresa, procurando suprir 

informações que se “encaixem” de maneira válida e efetiva no modelo decisório do 

administrador. Já Crepaldi (2008), considera que a contabilidade gerencial é voltada para a 

melhor utilização dos recursos econômicos da empresa, através de um adequado controle dos 

insumos efetuado por um sistema de informação gerencial.  

 Dessa forma, a contabilidade gerencial é fundamental para micro e pequenas empresas. 

Entretanto, empresas que se enquadram nesse porte, ainda, são desprovidas de apoio contábil 

em sua administração, já que os contadores, em sua maioria, cumprem obrigações fiscais e 

assessórias impostas pela legislação, mas pouco ou nada fazem para auxiliar a administração 

dessas empresas com informações úteis ao seu planejamento (HENRIQUE, 2008).  Nesse 

sentido, a contabilidade aparece como instrumento principal para fundamentar as decisões do 

administrador, que através das informações geradas, conseguem tomar decisões com maior 

segurança (HENRIQUE, 2008). 
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2.3 Ferramentas de gestão e informação oferecidas pelo contador  

 São muitas as ferramentas contábeis que auxiliam na gestão das empresas, as quais dão 

a dimensão exata das dificuldades e necessidades, pontos que favorecem e desfavorecem a 

empresa, além de contribuir, diretamente, no processo de tomada de decisão, por meio da 

apresentação do fluxo de caixa, balanço patrimonial, DRE, etc. (CREPALDI, 2008). 

 Para trabalhar com essas ferramentas, é necessário a empresa se adapte ao que esses 

procedimentos precisam para operar e entender a relevância que um contador terá no dia-a-dia 

da empresa e as funções que o mesmo irá desempenhar. Além disso, é necessário estar aberto 

a novas propostas de intervenção, caso houver (CREPALDI, 2008). 

 As ferramentas de gestão tem objetivos específicos dentro das organizações, são eles: 

diminuição dos custos das operações; relatórios mais precisos e rápidos, propiciados pela 

melhoria do acesso às informações; fornecimento de informações mais rápidas e precisas que 

contribuem para a melhoria na tomada de decisões; melhoria na produtividade, tanto setorial 

quanto global; estímulo de maior comunicação entre os gestores; melhoria nos serviços 

realizados e oferecidos à empresa, sejam eles internos e externos; fornecimento de projeções e 

simulações melhores dos efeitos das decisões; estrutura organizacional melhorada, por fluxo de 

informações facilitado; melhoria da empresa em se adaptar para enfrentar fatos não previstos 

com as constantes mutações nos fatores ambientais e externos; melhor relação com os 

fornecedores; maior comprometimento e motivação das pessoas envolvidas; redução de 

empregados em atividades burocráticas e dos níveis hierárquicos; melhoria na atuação e nas 

atividades dos profissionais da empresa; redução do grau de centralização das decisões da 

organização ( FONSECA, 2014). Por isso, se faz necessário apresentar um resumo prático 

dessas ferramentas de gestão, indicadas nos próximos tópicos. 

2.3.1 Sistema de avaliação de desempenho 

 O Balanced Scorecard é na visão dos executivos, uma ferramenta completa, que traduz 

a visão e a estratégia da empresa de forma coerente em um conjunto de medidas de desempenho. 

Diversas empresas passaram a adotar declarações missão, afim de transmitir valores e crenças 

fundamentais para todos os funcionários (KAPLAN & NORTON, 1997). 

 O sistema de avaliação de desempenho é aplicado por meio do conceito de Balanced 

Scorecard, em tradução livre “Indicadores Equilibrados” ou sistema de gestão estratégica. 

Tendo posse desses indicadores, o contador poderá apresentar o desempenho baseado em 
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variáveis capazes de interferir, direta ou indiretamente, nas ações das empresas. Com isso, a 

organização será capaz de valorizar o aprendizado de seus funcionários para que esses atendam 

os anseios dos clientes (CREPALDI, 2008). Segundo Kaplan & Norton (1997, p. 11), o 

Balanced Scoreacrd destaca os processos mais críticos para a obtenção de um desempenho 

superior para clientes e acionistas. Em, geral, essa identificação revela processos internos 

totalmente novos nos quais a organização deve buscar a excelência para que sua estratégia seja 

bem sucedida. 

 De acordo com Crepaldi (2008, p. 322) o balanced scorecard, atuando como um 

indicador estratégico, define a tradução de visão, missão e aspiração estratégica da empresa em 

objetivos tangíveis e mensuráveis, em que toda a organização deve estar mobilizada para 

cumprir os objetivos que forem propostos pelos gestores. O maior objetivo de todas 

organizações é criar valor, seja para clientes, fornecedores, financiadores, comunidade ou, até 

mesmo, para os proprietários e isso está diretamente ligado à visão e à missão dessas 

organizações. A participação de todos os entes que compõem a organização é primordial, pois 

o sucesso só existirá após o trabalho ser colocado em prática. 

 Existem algumas etapas para a implementação do balanced scorecard. Em um primeiro 

momento se define onde será alocada a estratégia; no segundo momento são definidas as metas 

de negócio, tendo como base quatro perspectivas básicas, sendo elas, finanças, clientes, 

inovação e processos internos, sempre visando o retorno obtido em cada um destes cenários, 

por meio do enfoque e dos indicadores levantados, funcionando tanto como um excelente 

instrumento de gestão de performance, como organizacional e individual. A maior contribuição 

dessa ferramenta de gestão está ligada aos feedbacks, superando os sistemas de mensuração 

existentes. A partir dessas devolutivas, o gestor pode propor que a organização se torne mais 

proativa e ágil, tendo uma gerência mais eficaz. A maior importância da aplicação de um 

sistema de avaliação de desempenho é a ligação entre os processos estratégicos e os de ação, 

sendo acompanhados a todo instante, reagindo aos resultados em tempo hábil, corrigindo a rota 

da empresa e ajustando as políticas para se atingir os resultados (CREPALDI, 2008). 

2.3.2 Formação de preços 

 Para que a formação dos preços de venda seja feita de forma adequada, deve-se voltar 

para as análises e condições de mercado, às necessidades dos consumidores, à concorrência, às 

exigências governamentais, aos custos e ao retorno esperado, devendo o gestor conhecer as 
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regras de participação do mercado. Assim, se a empresa formar preços, somente considerando 

custos e margem, estará fadada às dificuldades e a falta de competitividade (CANEVER, 2012).  

Já Crepaldi (2008, p. 336), define a formação de preços de venda como 

Um trabalho técnico e, também, um fator determinante de sobrevivência da 

exploração da atividade, também acrescenta que segundo alguns especialistas, 

é um risco ter os preços exclusivamente definidos pelo mercado. É necessário 

possuir alguns critérios para a definição dos preços de venda, entre eles as 

despesas com vendas, impostos, etc.  

 Ainda de acordo com Crepaldi (2008), cabe ao produtor, a consciência e equilíbrio ao 

colocar preço em seus produtos, pois se esses forem elaborados de forma equivocada para cima, 

perde-se o mercado, e se for para baixo, coloca-se em risco o negócio. É exatamente nesse 

ponto que o contador se prontifica a elaborar uma ferramenta de gestão assertiva dando 

confiabilidade aos custos agregados ao produto e também ao preço final para venda, sempre 

com a intenção de agregar valor ao produto. 

2.3.3 Gestão de análise e orçamentos 

 Essa ferramenta de gestão possibilita ao gestor observar como os recursos podem ser 

obtidos e gastos na realização das atividades da empresa. Também visam identificar e otimizar 

os resultados apresentados e detectar possíveis distorções geradas por premissas e objetivos 

empresariais. Tudo isso será avaliado por meio da situação econômico-financeira da empresa, 

sua filosofia operacional e as decisões relacionadas com investimentos em ativos permanentes 

(CREPALDI, 2008). 

 Ao analisar um orçamento, o contador deverá considerar três cenários para fazer uma 

simulação de investimento, são elas, otimista, realista e pessimista, tendo como apoio aspectos 

ligados ao ponto de equilíbrio, análise financeira de balanços patrimoniais, fluxo de caixa, 

comparações das variações do período estudado com períodos anteriores e uma análise 

profunda juntamente com os gestores das mais diversas áreas de responsabilidade de uma 

empresa. Essa análise deverá seguir um esquema para que seja apresentada, levando em conta 

a margem de segurança, a análise financeira dos orçamentos, análise de variações para conduzir 

o controle dos orçamentos e a análise das diversas variações do produto (CREPALDI, 2008). 

 De acordo com Marques (2007, p. 7), o orçamento é o plano financeiro estratégico de 

uma administração para determinado exercício. O orçamento geralmente é anual, mas também 

pode ser mensal, trimestral, plurianual, etc. O orçamento deriva do processo de planejamento 

da gestão. Para que haja uma compreensão mais incisiva sobre a importância da gestão de 
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análise e orçamentos, é necessário definir os índices usados para essa finalidade, como o ponto 

de equilíbrio que visa a busca de respostas voltadas para problemas com as alterações de custo 

fixo e variáveis, alteração no volume físico e preço de vendas, alterações da distribuição relativa 

de linhas de produtos vendidos, sendo necessário reconhecer que as análises obtidas pelo ponto 

de equilíbrio dependem de uma identificação válida da variabilidade dos custos em relação ao 

volume de atividade (CREPALDI, 2008). 

 Por fim, é necessário também entender a relevância da análise de variações para controle 

orçamentário que são divididas em dois níveis, onde o primeiro busca as diferenças de um item 

em relação ao seu custo real e estimado, podendo haver variâncias favoráveis e desfavoráveis. 

Já no segundo nível permitem a investigação das causas que influenciaram nas diferenças 

encontradas entre os valores reais e os estimados, presentes no primeiro nível (DOS SANTOS, 

p. 7 apud ATKINSON et al. 2000, p. 265-9). 

 Definem que variâncias de primeiro nível são as diferenças de um item de custos entre 

seu custo real e o estimado. Podem ser “favoráveis”, ou “F”, se os custos reais são menores do 

que os estimados. Variâncias “desfavoráveis”, ou “D”, surgem quando os custos reais excedem 

os estimados. Já as variâncias de segundo nível são a decomposição das variações de primeiro 

nível em eficiência (uso) e de preço. Estas variações permitem a investigação das causas que 

influenciaram nas diferenças encontradas entre os valores reais e os estimados. 

2.3.4 Administração do capital de giro 

 Conforme Trindade, Nunes, Linhares e Teixeira apud Assaf Neto (2008, p. 516), o 

capital de giro é definido como um volume de capital aplicado pela empresa no seu ciclo 

operacional de curto prazo, que assume diversas formas ao longo do seu processo produtivo e 

de vendas.  

 A administração do capital de giro depende de alguns fatores importantes da empresa, 

como, por exemplo, diferentes estilos de gestão, que podem ser explicados por aspectos como 

idade, tamanho e lucratividade. Tudo isso agrega valor à organização, embora existam poucos 

estudos que comprovem isso. Existe um foco no capital de giro operacional, ser ele consistente 

com outros estudos sobre administração de capital de giro, mantendo como base os estudos 

voltados para os fatores onde um componente contábil influência no outro (STEFFEN, 2014).  

 Já Denoti e Moreira (2011, p. 14) defendem que o capital de giro representa um fator 

determinante da situação financeira de uma organização, uma vez que expressa o nível de 
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recursos necessários para a manutenção do giro dos negócios. Isso porque as contas utilizadas 

nos cálculos da determinação da necessidade de capital de giro são aquelas de curto prazo e de 

efeitos rápidos. Assim, qualquer modificação empregada nas políticas de estocagem, de crédito 

e de compras, produzirá efeitos imediatos sobre o fluxo de caixa da empresa, sendo este a 

principal ferramenta para a gestão do capital de giro. 

2.3.5 Gestão de tributos 

 Mesmo sabendo que os tributos são importantes para o controle social e manutenção e 

implantação no que diz respeito à infraestrutura, nenhum empresário é favorável a eles ou ao 

exagero das cobranças por parte do governo. A contabilidade gerencial também se aplica à 

gestão de tributos, atuando com o propósito de aliviar a carga tributária que é incidida sobre a 

empresa, sempre se baseando em um planejamento tributário (CALIJURI, 2009). 

 A gestão tributária é uma atividade preventiva em todas as etapas de incidência 

tributária, ou seja, envolve a observância de todas as questões relacionadas à lei, ao fato gerador, 

à obrigação tributária, ao lançamento e ao crédito tributário. Por isso, é necessário que a gestão 

tributária esteja presente em todas as áreas, sendo utilizada por todos os agentes e isso 

independe do ramo ou porte da empresa (SIQUEIRA, 2009). 

2.3.6 Gestão de Custos  

 A gestão de custos vai além das técnicas tradicionais de contabilidade, podendo ser 

analisados custos contábeis e custos gerenciais, sendo o primeiro subordinado à contabilidade 

financeira e o segundo à contabilidade gerencial. O custo gerencial, embora não desrespeite as 

leis, não está vinculado a elas, pois se compromete com a redução direta de gastos, levando em 

conta estudos e análises voltadas para mudanças de processo (POMPERMAYER, 2002).  

 Sob uma ótica diferente, podemos analisar a gestão de custos considerando suas 

classificações, sendo elas, custos diretos, indiretos, fixos, variáveis e, também, daquelas 

atividades que necessitam de recursos disponíveis no ativo da empresa, para fins de 

depreciação, por exemplo. Os métodos de custeio nos trazem em diferentes formas a alocação 

de custos a um determinado produto, podendo também estar envolvido nas atividades contábeis 

– gerenciais (BRAGA & SOUZA, 2010). 

2.3.7 Elaboração e análise das demonstrações contábeis  

 A análise das demonstrações contábeis surgiu para avaliar a variação das riquezas do 

homem. Atualmente, com objetivos mais aprofundados, não se restringe somente a análise de 
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balanços patrimoniais (BP) ou demonstrações de resultado do exercício (DRE), devendo ser 

consideradas, também, as análises da demonstração do fluxo de caixa (DFC), demonstração do 

valor adicionado (DVA), entre outras, sendo o profissional que elaborar esses demonstrativos 

exímio conhecedor dos processos gerenciais e organizacionais da empresa (MARION, 2002). 

 Em contrapartida, pode-se entender a elaboração e análise das demonstrações contábeis 

como sendo importante para evidenciar a situação econômica e financeira de uma determinada 

empresa. Para isso, serão elaborados índices, sendo eles índices de liquidez, índices de estrutura 

ou endividamento, índices econômicos, como, por exemplo, rentabilidade ou de retorno, índices 

de rotação ou de giro e prazos médios (OLIVEIRA, 2010). 

 Ambos os autores pesquisados concordam que a elaboração e as análises das 

demonstrações contábeis são muito importantes para evidenciar a situação econômica e 

financeira das organizações, mas possuem visões distintas sobre os principais métodos que 

devem ser considerados para tomada de decisão, em primeiro momento. 

 

3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa terá caráter qualitativo, descritivo, com coleta de dados por meio 

de aplicação de questionário semiestruturado para empresários de diversos ramos da cidade de 

São João Del Rei/MG, com o propósito de apurar, a partir da perspectivas dos respondentes, 

questões voltadas para os resultados, sejam esses positivos ou negativos, bem como à atuação 

do profissional contábil ao prestar serviços de gerenciais.  

As investigações sobre o tema proposto serão amparadas por pesquisa bibliográfica, por 

meio de busca de contribuições de outros autores acerca do assunto abordado. Conforme 

Gerhardt e Silveira (2009) Apud Fonseca (2002, p. 32), 

A Pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já 

analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 

científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 

pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre 

o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na 

pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de 

recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual 

se procura a resposta. 

  A pesquisa possui objetivo descritivo, dessa forma exige do investigador uma série de 

informações sobre o que deseja pesquisar. Este tipo de estudo pretende descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade (GERHARDT & SILVEIRA, 2009). Esta pesquisa terá 
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enfoque qualitativo, com bases nos objetivos de pesquisa apresentados. Para Ress (2008, p. 

252), o método qualitativo é um conhecimento sistematizado de como descrever algo de tal 

maneira que seja possível apresentar o caráter do fenômeno. Ainda conforme a autora, o método 

pode se relacionar a três tradições que buscam interpretar um evento ou fenômeno: a 

hermenêutica (a mais antiga, com raízes no discurso teológico), a etnográfica (com raízes na 

antropologia e na sociologia) e a fenomenológica (com raízes na filosofia).  

  Para isso, será aplicado questionário semiestruturado, sendo este, uma variação entre 

perguntas abertas e fechadas, o questionário segue determinado roteiro, de acordo com o tema a 

ser tratado, variando o número de questões. Nesse tipo de questionário, o entrevistado possui 

grande liberdade para responder (INSTITUTO PHD, 2011) 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 Neste tópico serão feitas considerações e análises das respostas apresentadas, bem como 

apresentados os resultados, sendo, para tanto, necessário salientar que as respostas obtidas 

advêm do conhecimento e experiência individual de cada entrevistado. Nesse sentido, é 

importante compreender as necessidades e dificuldades enfrentadas por cada empresário, na 

rotina de sua empresa e quanto ao tempo de atuação no mercado.  

 Foram ouvidos 46 empresários dos seguintes ramos: clínica veterinária, autoescola, 

supermercado de pequeno porte, lanchonete, varejo de roupas e acessórios, padaria e 

concessionária de veículos seminovos. Todas as empresas estão localizadas na cidade de São 

João Del Rei, Minas Gerais.  

Cada empresa, dentro de suas respectivas realidades, ao responderem os questionários, 

julgaram o que consideram ser os desafios que envolvem os processos administrativos, as 

ferramentas de suporte e informação que mais necessitam, a importância de cada uma delas, a 

atuação do contador no processo de tomada de decisão, bem como a importância desses 

profissionais na gestão de seus negócios. 

 As primeiras questões tem por finalidade definir o perfil do entrevistado e da empresa, 

além do grau de conhecimento acerca do que é abordado na presente pesquisa, ou seja, a 

abordagem da importância das ferramentas de gestão. A primeira pergunta aborda o tempo em 

que cada empresa está ativa no mercado. Isso se faz necessário para compreender como a 

experiência individual no ramo de atividade pode auxiliar o empresário entrevistado, quanto à 
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gestão e a consolidação dos negócios. Já a segunda questão buscou a relação da escolaridade 

do entrevistado na área administrativa e/ou contábil com seu respectivo perfil de gestão, unindo 

este ao conhecimento dos mecanismos já citados e, também, às dificuldades e carências que 

observa ao gerir seus negócios. Com base nesses dados, foram levantados os seguintes 

resultados, expostos nos gráficos 1 a 3 a seguir: 

Gráfico 1: Tempo de atuação das empresas no mercado 

   

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 Analisando as informações acima, percebe-se um equilíbrio quanto ao tempo de 

atuação, sendo o maior número ligado à novas empresas, o que pode sugerir uma relação com 

o cenário atual garantido pela Lei de Liberdade Econômica n.º 13.874, de 20 de Setembro de 

2019, a qual estabelece normas de proteção à livre iniciativa e ao livre exercício de atividade 

econômica e disposições acerca da atuação do Estado como agente normativo e regulador 

(BRASIL, 2019). Soma-se o fato de as empresas com maior tempo de atuação, que por força 

da Lei Complementar n.º 123, de 14 de dezembro de 2006, passaram a ter um tratamento 

jurídico diferenciado e favorecido, além de possibilidade uma menor carga tributária, sendo 

possível o recolhimento dos tributos em um único pagamento calculado sobre a receita bruta, 

parcelamento de débitos e reformulação de alíquotas Simples, podendo tais aspectos serem 

motivadores para novos empreendimentos (BRASIL, 2016). 

 Ao gerir uma empresa, o empresário passa a ter conhecimento das mais diversas rotinas 

que cercam o seu empreendimento. No entanto, algumas dúvidas sempre surgem, eis que surge 

a necessidade de que o contador forneça informações confiáveis, mais do que isso, pontuais 

para auxiliar os processos de gestão e também de decisão, o que é viável por meio da 

contabilidade gerencial. 
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  Levando em conta as ideias de Iudicibus (2009) e Crepaldi (2008), os quais 

fundamentam o conceito de contabilidade gerencial voltada para a administração da empresa 

na procura de informações efetivas para o processo de tomada de decisão e a melhor utilização 

de recursos através de um sistema de informação gerencial, os gráficos dois e três, apresentam 

dados relativos a formação dos entrevistados e o conhecimento que sobre as ferramentas de 

gestão e informação já mencionadas neste trabalho. Ao analisar os gráficos simultaneamente, 

percebe-se que 32 entrevistados (69,56%) possuem conhecimento médio – inferior ao que se 

refere a essas ferramentas, e este número é muito próximo ao de pessoas que dizem não possuir 

formação em Contabilidade e/ou em Administração, o que totaliza 33 entrevistados (71,74%); 

nove, (19,56%), possuem ensino superior e dois, (4,35%) são formados em ensino técnico. 

Apenas 1 entrevistado não respondeu à pergunta, o que corresponde a 2,17% do total. 

 Associado aos dados anteriores, foi perguntado sobre o grau de conhecimento que cada 

empresário possui no que diz respeito as ferramentas de gestão descritas, sendo zero, quando 

estes não demonstrassem conhecimento e cinco quando conhecessem extremamente. Os 

elementos dessa pesquisa reforçam que o aprendizado voltado para contabilidade e 

administração via contabilidade gerencial e ferramentas de gestão e informação são importantes 

para a condução de processos rotineiros de qualquer empresa, mais ainda quando o gestor não 

possui conhecimento aprofundado sobre as estratégias e análises de seus respectivos 

empreendimentos. Nesse caso, o empresário deve ser auxiliado pelo contador que presta 

serviços à sua empresa. Segundo Henrique (2008), a contabilidade aparece como instrumento 

principal para fundamentar as decisões do administrador, que através das informações geradas, 

conseguem tomar decisões com maior segurança. 

Gráfico 2: Formação em Administração e/ou Contabilidade                                                                      

   

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
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Gráfico 3: Grau de conhecimento dos empresários em relação as ferramentas de gestão e 

informação 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 O contador gerencial deve ter formação ampla de conhecimentos, técnicas, objetivos e 

resultados, e, acima de tudo, dominar a contabilidade (IUDICIBUS, 2009). Para isso, o contador 

deverá entender, especificamente, as dificuldades da administração de cada uma das empresas 

em que oferta seus serviços, essa pratica é denominada por gestão contábil global. 

  Foi elaborada uma questão a respeito das dificuldades enfrentadas pelos empresários 

nos respectivos processos de gestão, tendo por opção as seguintes alternativas: burocracias 

impostas pelo governo; excesso de impostos e tributos; falta de controle de estoque; controle 

do fluxo de caixa; falta de capital de giro; excesso de despesas fixas e falta da oferta de 

ferramentas de gestão e informação por parte do contador, foram feitos 93 apontamentos pelos 

empresários, os resultados são demonstrados no gráfico a seguir:  
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Gráfico 4: Dificuldades acerca da gestão de micro e pequenas empresas  

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020 

 O questionário aplicado aos empresários, ainda, obteve informações importantes quanto 

às ferramentas de gestão e informação que mais necessitam na rotina de suas empresas, podendo 

registrar mais de uma resposta. Os resultados registraram 91 apontamentos considerando 

necessitar de suporte de ferramentas de gestão e informação, conforme gráfico a seguir:  

Gráfico 5: Necessidade de ferramentas para a gestão de micro e pequenas empresas  

 

Fonte: Dados de pesquisa, 2020 
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 De forma objetiva, foram elaboradas questões que buscam investigar a relevância dada 

pelos entrevistados a cada uma das ferramentas de gestão e informação, como exposto no 

gráfico a seguir: 

Gráfico 6: Importância das ferramentas de gestão e informação 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 O gráfico anterior demonstra a relevância conferida pelos empresário às ferramentas 

gerenciais e de informação, mesmo não sendo familiarizados com grande parte delas, 

necessitando, neste caso, de suporte adequado por parte do profissional de contabilidade para 

suprir as dificuldades, amenizar prejuízos e rever cenários que sejam considerados 

desfavoráveis para a empresa e gestor, fazendo com que o empresário tenha uma visão 

diferenciada no momento da tomada de decisões. 

 Nesta perspectiva, como parte do questionário, foi perguntado aos micro e pequenos 

empresários de São João Del Rei, como percebem a participação do contador nos processos 

decisórios em suas respectivas empresas, sendo utilizada escala linear de zero (nada atuante) a 

cinco (extremamente atuante). Como resultado, 32 entrevistados (69,56%), avaliaram a 

participação como regular para menos (0 a 3); já 14 empresários (30,44%), consideraram a 

participação satisfatória (4 a 5), como apresentado no gráfico a seguir: 
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Gráfico 7: Atuação do contador no processo de tomada de decisão 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 Para avaliar a importância atribuída ao contador e aos serviços prestados por estes 

profissionais na visão dos entrevistados, foi desenvolvida, de forma direta, uma pergunta, 

também em escala linear de 0 (pouco importante) a 5 (muito importante), pela qual os micro e 

pequenos empresários avaliaram a importância que os contadores possuem na rotina de suas 

empresas, sendo observada elevada relevância em relação ao serviço prestado, o que é exposto 

no gráfico a seguir: 

Gráfico 8: Importância do serviço prestado pelo contador  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
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que muitos por não terem pleno conhecimento das mesmas, necessitam que os profissionais de 

contabilidade forneça a eles suporte adequado às suas respectivas realidades. O contador que 

está atento à contabilidade gerencial e a pratica de maneira a oferecer suporte às empresas, 

muito além dos resultados, fornece mão de obra qualificada na gestão, decisão e 

consequentemente, traz solidez financeira e estrutural à organização da qual presta serviços. 

 

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 Conclui-se com este projeto, que a contabilidade é fundamental para a gestão de micro 

e pequenas empresas, pois agindo de forma gerencial, o contador auxilia o gestor em suas 

dificuldades e limitações. Como observado, as ferramentas de gestão podem auxiliar o processo 

de tomada de decisões e a busca por resultados positivos.  

 Feita à análise dos resultados apontados neste projeto, as respostas obtidas dão grande 

ênfase aos serviços prestados pelos profissionais de contabilidade e relatam pouca participação 

deste profissional nos processos decisórios e gerenciais. Consequentemente, há pouca oferta 

das ferramentas de gestão e suporte, nota-se portanto, a necessidade de participação do mesmo, 

seja em empresas já consolidadas ou as que iniciaram recentemente suas atividades. O contador 

quando presta seus serviços de forma ampla, se torna conhecedor dos setores, dos anseios e das 

dificuldades da empresa, isso facilita o seu entendimento no que se refere ao cotidiano de seus 

clientes e molda a forma como irá atuar. 

 Por meio das respostas obtidas e dos estudos realizados para o desenvolvimento deste 

trabalho de conclusão de curso, propõe-se uma maior atuação do contador na rotina gerencial 

de qualquer empresa. Além disso, defende-se também o uso das ferramentas citadas neste 

trabalho nos processos decisórios.  Com isso o contador atuará diretamente nos interesses de 

seus clientes, aumentando a lucratividade, por exemplo, minimizando riscos e dificuldades, 

estando sempre atento a mudanças, sendo incessante na busca por conhecimentos e soluções.  

 De maneira a contribuir na gestão de micro e pequenas empresas, dada a quantidade de 

organizações que se enquadram nesse porte, a renda e os empregos gerados pelas mesmas, 

defende-se que o contador seja ator fundamental para as estratégias a serem adotadas e as mais 

diversas formas de se tomar decisões. A contabilidade gerencial, além de contribuir diretamente 

para empresas e empresários, contribui também para a sociedade, pois quanto maior o número 

de empresas ativas, maior será o giro da economia, a geração de renda e empregos formais.  
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